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			Ao menino Luiz Inácio Lula da Silva que, apesar das dificuldades experimentadas ao longo da vida, conseguiu libertar da miséria tantos brasileirinhos, dando-lhes a possibilidade real de lutarem por um futuro digno e mais feliz.


		




		

			
 Cumprindo a promessa


			O mês de agosto ainda nem terminara, e o pequeno Túlio quase já não cabia mais dentro de si. Queria, mas que queria que outubro chegasse logo. É que, durante a semana das crianças, aproveitando o recesso escolar, seu pai resolveu que iria, enfim, cumprir a promessa de levá-lo para passar uns dias no sítio do tio Artur.


			Como a espera foi longa!... Seu Augusto era um pai muito preocupado e cuidadoso. Se dependesse apenas dele, dificilmente esse passeio aconteceria. Mas o filho havia acabado de completar oito anos, e o momento parecia bastante oportuno. Não tinha como adiar mais. Tulinho, agora, vivia contando os dias e fazendo planos.


			Quando estivesse na roça com seus primos, ele acreditava que finalmente ia poder realizar o grande sonho de capturar um sabiá cantador, igualzinho ao do dono da padaria próxima à sua casa. Essa ideia já o acompanhava fazia muito tempo.


			Com o passar dos dias, estava ficando cada vez mais difícil conter a ansiedade. Dona Luísa, sua mãe, muitas vezes, chegava a ficar irritada com o excesso de comentários sobre o passeio.


			Pobre Túlio! Como segurar o coração? Seria quase uma semana em um sítio com muitas árvores, muitos bichos e, ainda, uma bela lagoa. Ele poderia brincar com seu priminho Leonardo, o Leo, até não querer mais. Tudo isso, para quem nunca havia passado uma noite sequer longe da família, chegava a ser emocionante.  


			Seu entusiasmo era tão grande que acabou contagiando também os coleguinhas da escola onde estudava. Queriam saber de tudo: dos pés de fruta, se o sítio ficava muito longe, que bichos havia por lá, se a lagoa era grande, se o primo Leonardo tinha outros irmãos... Era tanta informação que Tulinho, vez ou outra, ficava meio enrolado e se perdia um pouco. Mas não se dava por vencido. Sempre encontrava uma resposta e, com jeitinho, ia prendendo a atenção de todos.


			— O sítio não é tão perto daqui, não — ele dizia. — A gente passa por um monte de lugar até chegar lá. Tem uma lagoa grande e muito funda. Tão funda que ninguém nada lá. Ah! Ia me esquecendo de falar do Alfredo, o irmão mais velho do Leo, que é bem legal e já me ensinou uma porção de coisas...


			— Lá tem muito peixe? — alguém quis saber.


			— Se tem... Vocês precisavam ver! Tem também pato, marreco, garça... Passarinho, então, nem sei quantos...


			A vontade de falar sobre a captura do sabiá era forte, mas ele achou melhor ficar calado. Se desse certo, depois contaria. Seus coleguinhas estavam muito curiosos e queriam saber sempre mais. 


			— Lá tem bananeira, pé de manga, de goiaba, de laranja, de limão, de jabuticaba, de mamão, de pitanga, de ameixa; ufa! E até pé de jambo.


			— Jambo? — perguntaram, surpresos.


			— Ah, é uma fruta doce que eu gosto muito, e que tem cheiro de rosa. 


			Todos se entreolharam, ainda mais admirados.


			— É muito legal. Se não quiser, a gente nem precisa comer; é só sentir o cheiro.


			Ao ouvirem isso, a gargalhada foi geral. Mas Tulinho não perdeu o bom humor e continuou falando das coisas que lembrava:


			

			


			— Tem outras frutas que nem sei o nome. E não é só um pé de cada, não; são muitos. Lá no sítio tem cavalo, porco, vaca, cachorro... Deixe-me pensar... Tem gato também...


			— Não tem galinha, não? 


			— Claro que tem, Pedrinho. Lá tem muitas galinhas. Todos os dias, minha tia Regina colhe um monte de ovos...


			O assunto estava longe de se esgotar quando soou o sino, avisando que o recreio havia terminado. Nesse instante, a professora Juliana, que acompanhara de perto toda aquela animação, disse-lhe, com um leve sorriso:


			— Se pudesse, até eu queria ir a esse passeio. Tenho certeza de que vai ser muito divertido. Depois, você conta pra gente como foi, tudo direitinho. Combinado?


			Cheio de alegria, ele acenou com a cabeça que sim, mal conseguindo se conter de tanta felicidade.


			Mas é só a gente querer que o tempo passe depressa, que isso nunca acontece. Um dia parece uma semana, e uma semana parece um mês. Túlio, como ninguém, experimentou essa sensação nada agradável. Toda manhã, assim que acordava, tinha o cuidado de colocar um xis no dia anterior do calendário pendurado na parede da sala. O nove de outubro estava pintado de vermelho, porque era a data mais esperada dos últimos tempos. Depois de eliminar mais um dia, ele fazia questão de contar quantos ainda faltavam. E sempre contava mais de uma vez. Queria ter a certeza de que não havia errado.


			Como tudo nesse mundo passa, mesmo que às duras penas, chegara, enfim, o tão esperado dia. Dona Luísa ainda dormia profundamente, quando acordou, assustada, com o clarão da luz acesa vinda do corredor.
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